
FICHA TÉCNICA  
Boletim Paroquial de Fornelos e Queijada • Diretor: Pe. Manuel de Almeida e Sousa  

• Publicação: Semanal • Tiragem: 200 Ex. tel. 258 944 132  • E-mail: parocofornelos@diocesedeviana.pt  
• Site: www.paroquias-ribeira-fornelos-queijada.com • Facebook: Paroquias Ribeira Fornelos Queijada  

• Isento a) nº 1 art 12º DR 8/1999 de 9 de junho. 

Email: parocoqueijada@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quarta 

13 

19:00 - Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- José de Sousa Malafaia - m. c. Cunhado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
10 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XXIV Domingo do Tempo Comum 
 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 

- Francelina Barros de Oliveira e Manuel Vieira de Oliveira - m. 

c. Madalena Oliveira (pg);  
- Pais, Avós e Familiares de Celeste Barros (pg); 
- Pais e Tios de Manuel Baptista (pg);  
- Inácio da Silva Pereira, Esposa e filho Álvaro (10/10) - m. c. 
Família, 
- José Araújo Vieira (11/15) - m. c. Esposa (pg);  
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (85/100) - m. c. 
Família (pg);  
- Gracinda Lopes Gonçalves (50/66) - Rol (pg);  
- Maria de Lima Dias (11/40) - Rol (pg); 
- João da Costa Vicenta da Silva (16/32) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (32/32) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (46/52) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (46/81) - Rol (pg). 

- Ajudem as Missões comprando almanaques e calendários. Encontram-se à vossa 
disposição no Adro da Igreja ou na Sacristia. 

- Quarta-feira, às 21:00 horas, na Residência Paroquial: Reunião de Catequistas.                                                          
 

Boa semana. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
A liturgia deste domingo sugere-nos uma reflexão sobre a nossa responsabilidade face aos irmãos 

que nos rodeiam. Afirma, claramente, que ninguém pode ficar indiferente diante daquilo que amea-
ça a vida e a felicidade de um irmão e que todos somos responsáveis uns pelos outros. 

A primeira leitura fala-nos do profeta como uma "sentinela", que Deus colocou a vigiar a cidade 
dos homens. Atento aos projetos de Deus e à realidade do mundo, o profeta apercebe-se daquilo 
que está a subverter os planos de Deus e a impedir a felicidade dos homens. Como sentinela res-
ponsável alerta, então, a comunidade para os perigos que a ameaçam. 

O Evangelho deixa clara a nossa responsabilidade em ajudar cada irmão a tomar consciência dos 
seus erros. Trata-se de um dever que resulta do mandamento do amor. Jesus ensina, no entanto, que 
o caminho correto para atingir esse objetivo não passa pela humilhação ou pela condenação de 
quem falhou, mas pelo diálogo fraterno, leal, amigo, que revela ao irmão que a nossa intervenção 
resulta do amor. 

Na segunda leitura, Paulo convida os cristãos de Roma (e de todos os lugares e tempos) a colocar 
no centro da existência cristã o mandamento do amor. Trata-se de uma "dívida" que temos para 
com todos os nossos irmãos, e que nunca estará completamente saldada.                   In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Sir 27, 33 - 28, 9;  

Salmo Responsorial:  102 (103); 

IIª Leitura: Rom 14, 7 - 8; 

Evangelho: Mt 18, 21 - 35. 

ÁGUA VIVA  
Nº 514  – 10 a 16 de Setembro de 2023 

XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 



VIDA CRISTÃ 
(Fornelos) 

 
- No dia 29 de Agosto, faleceu o Se-

nhor Artur Agostinho Vieira de Sousa, 
aos 49 anos. 

Foi acolhido na Igreja Paroquial, às 
16:30 horas, do dia 05 de Setembro. 
Aqui, às 17:00 horas, teve início a cele-
bração exequial.  

Foi a sepultar ao cemitério local de 
Fornelos. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada, no 
dia 09 de Setembro, às 18:00 horas. 

As mais sentidas condolências. 
 

JÁ NÃO IMPORTA NADA 
TER UM PAI? 

(cont) 

A Associação dos Médicos Católicos 
Portugueses foi perentória: «não nos é 
alheia a dor experimentada por uma mu-
lher com a morte do marido, bem como o 
seu desejo natural de ter dele um filho. 
Porém, para responder a esta compreensí-
vel, porém, impossível vontade, este pro-
jeto de lei permite que uma criança seja 
artificialmente concebida, instrumentali-
zada, de forma a satisfazer-se um desejo 
de uma mulher adulta». 

O mundo atual tem uma noção de feli-
cidade que passa pela concretização de 
todos os sonhos e desejos, mas, na vida 
real, nem todos os sonhos e desejos são 
aceitáveis e se podem realizar, como é 
este de querer ter um filho do companhei-
ro já falecido. Há desejos e sonhos que 
têm de morrer. Está em jogo outra vida 
humana, que tem a sua dignidade, e que, 
de forma premeditada, nunca vai ter e 
conhecer o pai. Penso que jamais alguém 
deve ter o direito de tirar esse direito a 
outra pessoa, por muito romântico e sen-
timental que seja o seu desejo. Uma cri-
ança não deve ser arrastada, quem sabe, 
para um luto mal gerido, ou ser instru-
mentalizada para se realizar egoistica-
mente um capricho ou uma obsessão, ou 
prestar uma homenagem a um falecido. 

Tudo isto é um atentado à dignidade da 
pessoa humana. 

Alguns poderão argumentar que muitas 
crianças não conheceram o pai e não dei-
xam de ser crianças ou adultos normais, 
outras até foram criadas pelos avós ou 
pelos tios, ou até em casas de acolhimen-
to, e não veio mal nenhum ao mundo, são 
pessoas perfeitamente normais e equili-
bradas como as outras. É verdade. Mas 
isso são as circunstâncias da vida, e o ser 
humano é sábio e criativo em arranjar 
soluções para agasalhar e proteger a vida. 
Outra coisa é fazê-lo de forma premedita-
da. Um pai e uma mãe são duas figuras 
importantes no crescimento de uma pes-
soa humana. A ninguém deveria ser tira-
do o direito de ter e conhecer o pai. 

Não deixa de espantar como é que a 
suprema regra do superior interesse da 
criança, escrupulosamente respeitada e 
adorada nos atuais códigos legislativos e 
nas contendas familiares e jurídicas, nes-
te caso é completamente desvalorizada. 
Achamos normal gerar uma criança a 
quem, de forma concertada, não vamos 
permitir ter e conhecer o pai? Achamos 
que isso não tem qualquer relevância 
para o crescimento e estabilidade huma-
na, afetiva e social da criança? Não cor-
remos o sério risco de estarmos a criar 
um fantasma que pode marcar indelevel-
mente a psicologia de uma pessoa huma-
na e gerar um drama insuperável? 

E vejo com preocupação o estilhaçar da 
família tradicional, que ainda ninguém 
provou não ser o melhor espaço e ambi-
ente para se crescer bem como pessoa 
humana, com um pai e uma mãe. 

Vítor Pereira, in “Ecclesia” 

 
ASSEMBLEIA CATEQUISTAS 

 
Realiza-se, no próximo dia 24 de se-

tembro, em Melgaço, a IV Assembleia 
Diocesana de Catequistas. 

Reserva este dia para formação perma-
nente do teu Ministério. 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
12 

 
18:30 

- Martinho Mestraço (aniv. fal)) - m. c. filha Família; 
- Rosa Alves Dantas e Casimiro de Melo Dias - m. c. 
filho Jorge (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
16 

 
 
 
 
 
               
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Iº Aniv. - António Lopes Malheiro - m. c. Família 
(pg); 
- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - 
m. c. Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira, António Pais de Matos e 
Maria Baptista da Cunha (7/10) - m. c. Esposa (pg);  
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (58/100) - m. c. Fi-
lhas (pg);  
- Santa Teresinha do Menino Jesus - m. c. Conceição 
Abreu Araújo;  
- Nossa Senhora Aparecida e todos os Santos - m. c. 
Conceição Abreu Araújo;  
- Rosa Alves Dantas e Casimiro de Melo Dias - m. c. 
sobrinha Gracinda Matos e Família;  
- Alzira Pereira Dias - m. c. filha Maria dos Anjos (pg); 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Maria dos Anjos 
(pg); 
- VIº Aniv. - António Reis de Brito - m. c. Esposa; 
- Missas de Rol (8). 

 
 
 
 
 
 

Dom. 
17 

 
 
 
 
 
 

8:15 
 
 
 
 
 

XXIV Domingo do Tempo Comum 
 

 
 
 
 
- Povo de Deus 
 
 
 
 
 


